
'., "' .... ~. 
'S 
~~ 

o­
~ 

CM-367/7, CM-42417, CM-425/7, 
CM-344/8, CM-424/8, CM-425/8. 
CM-344/9, CM-424/9. CM-425/9, 
CM-367/1O, CM-424/10. CM-344/11. 
CM-424/11, CMC-59, MEX-52, 
M-MEX-23, MCOL-22, MVEN-
119, MVEN-156, SM-91/3, SM-
91/4. 

Medianamente suscetíveis: CM-
424/1, CM-367/3, CM-425/5, CMC-
40, CMC-99, SM-8211, SM-91/2. 

Medianamente resistente: CM-375/2 

Resistente: CM-425/1. 

Pragas 

Para efeito de controle do manda­
rová da man<lioca (Ennny/s e/lo L.J, fo­
ram testados cinco inseticidas (Furada. 
Lannate, Sevin. Dipterex e Dipel) na 
cultura da mandioca. em duas dosa­
gens, a recomendada pelo fabricante e a 
metade dessa dose. Na testemunha, 
aplicou-se somente água. Utilizou-se o 
Dulverizador costal Jacto com bico X-2, 
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:UEPA~ ~~C4ftlOS ILHO (Zea mays L.) 

ao fato de possuir uma posi-
,-----------~------~ çáo pre-estabelecida em relação às de-

mais culturas existentes no Brasil, faz­
se necessário que a cultura do milho 
não fique limitada apenas às regiões 
Sul e Sudeste do País. regiões estas 
responsáveis por cerca de 87% da pro­
dução brasIleira do produto. 

Em solos de Cerrados, apesar dos 
aspectos restritivos quanto à elevada 
saturação em alumínio e à deficiência 
nutricional, principalmente com relação 
ao fósforo, pesquisas anteriores com­
provam que, através do uso da calagem 
e da fosfatagem, obtêm-se produções 
comparáveis às regiões tradicionais no 
plantio deste cereal. Também e possivel 

obter-se um certo grau de toJerancla a 
esses problemas, através de programas 
de seleção e melhoramento. vIsando .1 

uma maior adaptalidade dos germoplas­
mas, dando-se primordial importâncIa 
àqueles mais tolerantes à baixa fertIli­
dade e à deficiência hídrica dos solos 
de Cerrados. 

N o decurso do ano agricola 76/77. 
os ensaios conduzidos com a cultura do 
milho pelo Centro de Pesquisa Agrope­
cuária dos Cerrados - CPAC. conta­
ram com a colaboração do Centro 
Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo 
- CNPMS, através dos ensaIOS nacio­
nais de milho normal e precoce, e 
também com a empresa de planejamen­
to e assistência técnica - PLATEC 
S/C Ltda, na condução do ensaio de 
competição de variedades de mIlho nor­
mal na regIão de Cuiabá-MT. 

Com relação ao aspecto climatoló­
gico durante este ano agrícola. a ocor­
rência do veranico. no estádio de for­
mação de grãos. resultou em queda na 
produtividade. devido prmcipalmente 
ao fato de não ter maior dcúmulo de 
matéria seca nos grãos de milho. 

Seguem-se algumas consideraçóes a 
respeito dos resultados obtidos com a 
introdução de novos germoplasmas e o 
comportamento de cultivares de milho 
normal e precoce, durante o ano agTl­
cola. 

Introdução de novos germoplasmas 

Objetivando a diversifícaçao dos 
germoplasmas de milho existentes no 
Brasil. foram testados. em condiçóes de 
irrigação suplementar, em solos de Cer­
rado já cultivados anteriormente. diver­
sos germoplasmas de milho, provenien­
tes do Centro Internacional de Melho­
ramento de Milho e Trigo íCIlVllvlYT­
México}. 

Os resultados evidenCIaram q ue os 
tratamentos deSignados como testemu­
nhas (germoplasma brasileiro. de for­
mação semelhante aos mtroduZldos) se 
mostraram infenores aos lllU'OdUZldos. 

d9 



.. ~, , 'ia 

QUADRO 37 - ProriuçilO oe gráos de rru.lho em Kg/. a 14.5% de ummade constante. ,,'clcio 
vegetauvo aos gennoplasmas IDtrOOUZlOOS ceio CL~. CPAC. 197f 

Tratamentos 

ACROSS 7535 
SUWANDMR 
TROP. lN. Y. FLINT. POOL 21 
1. D. R N.· Y ousafwala 7435 
TROP. lN. Y. DENT. POOL 2:: 
TROP. LATE· Y. F'LINT. POOL 25 
MEZCLA AMARILLA·POZA RICA 7426 
AMARILLO del Ba.JIO 
AM. DENT. POZA RICA 7428 
AM. SUBTROp·PIRSABAK 7433 
Al'rTIGUA GP1X VER 181·P.R 7424 
AM. DENT, Yousafwala 7428 
ETO X ILLlNOIS-OBREGON 7442 
TROP.LATE.Y.D.POOL26 
MEZCLA AM.·ACROSS 7426 
AM. CRISTALINO L. ~1. 7427 
DENT. COMPOSTO· ,test.) 
CENTRAL~EX· (test.) 
PIRAN AO . ,test.) 

AM. TAKISTAN·OBREGON 7446 

C.V_o/r: 

DMS 5'!r 

° Quadro 37 mostra os matenalS. 
em relação a produ cão de gràos. o 
número de dias após a germinação até 
75% de t1oração femInIna e até a matu· 
ração fisiológIca dos grãos. 

Dentre os materIalS introduzidos. 
destacou-se Across 7535. tanto por sua 
alta produuvldaa.e. quando comparaoa 
aos demals. com 3592 Kg de gràosl na. 
como por sua pre~ocla.ade. aungma.o a 
maturação tísIOiógIca aos 95 dIas apos 
germmado. 

'}. Cultivares de milho normal 

Face aos diferentes graus de eXl­
géncia nutriCIOnal em relação aos gero 
mo plasmas eXistentes. estudos sobre (J 

comportamento destes em cona.lções 
dlvers~::; ue recuperaC<Jo da feruiidaa.e 

:'20 

Na de dIas apos germinacao Proaucâo de 
graos 

75% floração mat.lIs. (kg/ha) 

57 95 3.592 
52 125 3.541 
63 115 3.455 
65 120 3.446 
70 ,,,-

L..::.:J :;.397 
65 125 .1.340 
57 110 3.32'7 
57 105 3.169 
""7 o. 130 3.162 
62 110 3.147 
67 125 3.135 
67 125 3.095 
65 105 2.980 
57 120 2.976 
57 115 2.891 
70 13U 2.886 
67 :30 ~.879 

57 125 :::.819 
-;0 135 ;:.598 
57 95 2.338 

64 118 3.114 
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725.: 

natural com relação a0 ,'ósforo du!" 
solos de Cerraa.os. foram conauzld05 
ensaIOS com os CUltIvares relacIOnados 
no Quadro 38. onde tambem se ooserVéi 
a produção de grãos de milho e o au· 
mento relatIvo ocasIOnado neios nlVel!" 
diferentes de adubação fosf~tada. 

Os nlVelS uuüzaa.os i'oram os se· 
gumte.s 

Níve! 1 <Pt) 150 kg ue P205iha 
Nível 2 (PC)) . 300 kg de P20S/ha 

Esta adubação foi realizada a lanço 
por toda a ârea e a cultura não recebeu 
malS adubaçào fosfatada. Com relação 
aos a.emals nutrIentes. ambos os niveis 
receberam as seguIntes quanudaa.es 

Calcano duiomltlc:o - ~ tlha - PRNT 
100S'( 


